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INTRODUÇÃO: A pretensão para se realizar  este estudo aflorou da seguinte  indagação: 
quais as concepções de tecnologias de cuidado que permeiam a enfermagem? O vocábulo 
tecnologia surgiu a partir do século XX como referencial para o movimento revolucionário da 
época  (terceira  revolução  industrial  ou  revolução  técnica  científica).  Na  saúde,  em 
concomitância com o SUS, na humanização da assistência.  Um modelo que se utiliza das 
concepções  de  tecnologias  de  cuidado  tais  como  a   relacional,  de  formação  de  vínculo, 
acolhimento,  autonomia. A enfermagem é a profissão que se concretiza no cuidado ao ser 
humano, esta possui conceitos e teorias próprias acerca do tema. Na semântica: tecno é o 
saber  fazer  e  logia  a  razão do saber  fazer.  A tecnologia  de cuidado é caracterizada  pelo 
entrelace  do  conhecimento  e  instrumentos  que  fundamentam  o  saber-fazer  o  cuidado 
humano¹.  A tecnologia  é  um saber  estruturado,  aplicado  com uma determinada  intensão, 
justificativa e resultado². Assim, este estudo terá como objetivo o de descrever as concepções 
de tecnologias de cuidado sob á ótica da enfermagem.  METODOLOGIA:  A pesquisa foi 
guiada pelo tema: as concepções de tecnologias de cuidado sob a ótica da enfermagem. Os 
conteúdos utilizados para fomentar a discussão acerca desse tema foram selecionados a partir 
da análise criteriosa e coerente das bibliografias encontradas nas bases de dados MEDLINE, 
LILAS, SCIELO, BDENF, em livros, artigos científicos, monografias, teses, periódicos. As 
reflexões  desse  estudo emergiram dos  descritores:  humanização,  cuidado de  enfermagem, 
tecnologias  concepções.  Os  estudos  encontrados  na  literatura  desde  o  ano  de  2006  que 
continham  o  objeto  desse  estudo  foram  selecionados,  analisados  e  cinco  destes  foram 
utilizados,  estes  por  abordarem  as  concepções  de  tecnologia  de  cuidado  sob  a  ótica  da 
enfermagem.  A delimitação temporal  da pesquisa deve-se ao quantitativo  de bibliografias 
encontradas  e  a  inter-relação  com o  objeto  desta  pesquisa.  A  elaboração  do  estudo  está 
inserida na abordagem qualitativa, descritiva e bibliográfica, por possibilitar a compreensão e 
exploração dos conteúdos existentes sobre o tema. Acreditamos que este estudo servirá de 
veículo para discursão das concepções de tecnologias de cuidado entre os profissionais de 
saúde,  assim  como  aos  estudantes  da  área  da  saúde  que  necessitem  aprimorar  os  seus 
conhecimentos.  Os  dados  levantados  servirão  de  base  para  demais  pesquisas  e  projetos. 
RESULTADOS  E  DISCUSSÃO: As  tecnologias  de  cuidados  são  utilizadas  pelos 
profissionais  de enfermagem desde a criação destes e,  é caracterizada por ser dinâmica  e 
complexa  necessitando de constante  aprimoramento.  Para que um cuidado seja  mais  bem 
compreendido é necessário se conhecer a sua origem. E, o processo histórico das tecnologias 
de cuidado no contexto das políticas de saúde teve sua origem simultaneamente á criação do 
Sistema  Único  de  Saúde.  Um  dos  olhares  da  humanização  compreende  a  tecnologia  de 
cuidado na assistência à saúde³. Na enfermagem essa política refletiu em seus cuidados, por 
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ser uma profissão guiada pelas políticas públicas de saúde do Ministério da Saúde. Na nossa 
sociedade a percepção de tecnologia adveio da revolução técnico-científica.  No século XVIII 
e início do XIX que se deu a revolução técnico-científica, a qual objetivou a substituição da 
força física humana pelo poder das máquinas¹.  A partir  daí passou-se a acreditar mais no 
poder das máquinas de última geração do que na capacidade do organismo humano, dos seus 
aspectos culturais, religiosos, sociais, familiares e etc., a saúde ganhou um aspecto tecnicista 
assim como os idealizados nos meios de produção de massa. No entanto, com os princípios e 
diretrizes  do SUS e seu incessante estímulo  frente  á política de humanização,  tem-se um 
movimento contrário ao incorporado por esse que entende o cuidado a partir de instrumentos 
e máquinas. Cabe ressaltar as questões de gêneros envolvidas com o cuidar, pois a mulher foi 
ao longo dos anos intitulada a responsável pelo cuidado de sua família e, como a enfermagem 
moderna teve a sua origem com as mulheres e até os dias de hoje elas são majoritárias, somos 
os  profissionais  mais  habilitados  para  desenvolvê-los.  Após  se  abordar  o  percurso  das 
tecnologias  de  cuidado  na  ciência,  saúde  e  enfermagem.  A  exploração  das  concepções 
envolvidas nessa perspectiva de atenção é de fundamental importância. As tecnologias leves 
são ás que instrumentam a Enfermagem, ou seja, tecnologias de relação, acesso, produção de 
vínculo, acolhimento. O termo tecnologia não pode ser visto apenas como um produto, mas 
sim como um processo de conhecimentos e instrumentos interligados que fundamentam e 
delimitam as diversas maneiras  de cuidar4.  Essa concepção se alicerça  na ideia  de que o 
processo de trabalho em saúde é relacional e dinâmico, em que se tencionam sujeitos em uma 
produção de cuidado momentânea e recíproca5. CONCLUSÃO: A enfermagem compreende 
a profissão destinada ao cuidar do ser humano, pensando nessa perspectiva, ele é o sujeito e a 
partir do qual se articula o olhar. As tecnologias de cuidados possuem como concepções: ser 
uma tecnologia relacional,  baseada na relação,  acolhimento,  formação de vínculo entre os 
envolvidos,  potencializadora  por  mobilizar  as  capacidades  pré-existentes  em cada  pessoa, 
viva uma vez que é dinâmica, adaptável, renovável a cada encontro e a cada ser, instituinte,  
pois se recria constantemente, complexa já que incorpora muitos saberes e, promove conforto 
entre os envolvidos ao se conciliar as sensações vivenciadas². A tecnologia não invasiva de 
cuidado é uma das concepções de tecnologia de cuidado utilizada na prática da enfermagem 
obstétrica e que visa preservar o direito da não invasão da natureza, respeitando e assegurando 
a  autonomia  e  segurança  da  mulher.  REFERÊNCIAS:  Rocha PK,  Prado ML,  Wal  ML, 
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